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Cinco anos ao ser-

viço da população 

do Concelho de 

Óbidos e não só… 

Os desafios que se colocaram aos 

Bombeiros de Óbidos nos últimos 

anos, aliados aos riscos a que esta-

mos expostos, foram determinantes 

para a reformulação das suas estru-

turas e paradigmas que se tornam 

basilares para o acompanhamento de 

uma sociedade cada vez mais exigen-

te.  

Se por um lado nos deparamos, cada 

vez mais, com a escassez de candida-

tos a Bombeiro, pessoas com um cariz 

humano enorme, que “dão sem olhar a 

quem”, por outro, somos obrigados a 

conviver com uma transversalidade de 

situações a que cada vez mais, somos 

chamados a intervir. 

Manter uma atividade operacional 

digna desse nome, tem-nos obrigado a 

desenvolver e consolidar procedimen-

tos, tendo em vista a nossa principal 

missão: o socorro de pessoas e bens. 

Durante este ciclo, o Corpo de Bom-

beiros de Óbidos foi chamado a inter-

vir em alguns milhares de ocorrên-

cias, destaco: os acidentes rodoviá-

rios, os acidentes aéreos, os aciden-

tes ferroviários, os acidentes aquáti-

cos, os incêndios florestais, os incên-

dios urbanos, os incêndios industriais, 

os acidentes envolvendo matérias 

perigosas, as emergências pré-

hospitalares, o salvamento de animais, 

o apoio á população, as ações de 

prevenção, etc., etc., etc. . 

Para o cidadão comum, todas estas 

tarefas são responsabilidade dos 

Bombeiros, contudo, os mais atentos 

poderão questionar: “Mas os Bombei-

ros de Óbidos têm capacidade para 

intervir em todas estas situações?” 

Para atingir esse objetivo, requer 

destes Bombeiros, muito empenho, 

dedicação, disponibilidade, caracter, 

valores humanos, formação e instru-

ção para desenvolver uma atividade 

de risco de forma profissional que 

visa sempre o sucesso das suas mis-

sões. 

Requer ainda outros tipos de investi-

mentos: equipamento técnico; novas 

tecnologias; segurança. 

Mas o maior de todos, deve ser reali-

zado pela população, nos seus Bom-

beiros: tornando-se sócios; disponibi-

lizando-se, também, para serem Bom-

beiros e desenvolverem esta atividade 

que será, certamente, das mais 

nobres missões que um ser humano 

poderá exercer.                                                                                                                           

 

 

 

Comandante 

Sérgio Gomes  

  

 

Cinco anos onde o conhecimento e o encontro entre pessoas têm o seu lugar.  

Onde há espaço para a entrega e a possibilidade da emoção contém a capacidade de nos “entregarmos” a esta cau-

sa. Um imenso “caldeirão” onde tudo acolhe… Um rio onde passam histórias. Tesouros.  Um lugar onde se ensina 

e se aprende, um espaço de transformação. Uma gota de significado no oceano da existência.  

Com gratidão àqueles que ao longo destes cinco anos  aqui foram deixando vida. 

Departamento de Comunicação e Imagem 
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Memórias— Arrendamento, compra e venda da Casa da Praça 

Crónica da direção  
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Na Assembleia Geral da Associação realizada em 29 de 

janeiro de 1943, “foi autorizada a Direção a tomar de 

arrendamento o prédio urbano situado no Largo de Santa 

Maria, pertencente ao Dr. Bernardino de Senna Martins e a 

adaptá-lo para quartel e sede da Associação e até a adqui-

ri-lo por compra caso o proprietário o queira vender, tudo 

pelo preço, nas condições e com as cláusulas que julgar 

convenientes.” Este Solar da Praça, casa apalaçada hoje 

Museu Municipal, foi propriedade e residência da família 

fidalga dos Brito Pegado que durante gerações viveram em 

Óbidos.  

Nos anos cinquenta do século passado sofreu um pavoroso 

incêndio que o deixou praticamente em minas, tendo sido 

depois adquirido pela Câmara Municipal. Todavia, as nobres 

intenções constantes da ata de janeiro de 1943 não pude-

ram ser alcançadas por falta de meios e em Outubro de 

1945 foi denunciado o contrato de arrendamento por a 

Associação não poder pagar a renda. Três anos depois, em 

Assembleia Geral de 16 de Maço de 1946 foi nomeado 

Primeiro Comandante o Comandante interino Mexia Costa e 

com ele voltou o sonho, desta vez já não de arrendar, mas 

sim de adquirir o Solar da Praça para futuro quartel. 

Dotado de uma incansável tenacidade, durante anos, junto 

da Câmara Municipal, do Ministério da Defesa Nacional e do 

Comando Geral da Defesa Civil do Território lutou para 

alcançar esse objetivo. E finalmente, em Março de 1954, 

por ofício, a Câmara informou a Direção que lhe venderia a 

Casa da Praça para futuro quartel dos bombeiros. 

Poucos meses depois, em 3 de Setembro do mesmo ano, 

foi recebido o ofício número 815/54 da Legião Portuguesa 

– Comando Geral da Defesa Civil do Território, informando 

estar à ordem do Corpo de Bombeiros Voluntários de 

Óbidos a importância de cinquenta mil escudos para aqui-

sição do prédio e respetiva instalação. E no dia 16 de 

dezembro de 1955 foi lavrada a escritura de compra à 

Câmara Municipal de Óbidos, do Solar da Praça, pela indi-

cada quantia de cinquenta mil escudos. Mas a verdade é 

que, não obstante os esforços desenvolvidos e as muitas 

promessas feitas e nunca concretizadas, não se conseguiu 

o necessário financiamento para as vultuosas obras que 

havia necessidade de levar a efeito. Por tudo isto, e tam-

bém porque entretanto tinha mudado a conceção de cons-

truir o quartel dentro da vila e ganho terreno a ideia de o 

construir fora das muralhas, em Assembleia Geral 

Extraordinária de 17 de setembro de 1958 foi aprovada a 

venda da Casa da Praça ao Senhor Professor Luís Reis 

Santos, diretor do Museu Machado de Castro, de Coimbra, 

“que ali pretende instalar uma vasta biblioteca com exem-

plares raríssimos e ali ainda fundar uma escola de pintu-

ra”. 

Essa venda, pela quantia de sessenta mil escudos, efetuou-

se em 22 de setembro de 1959, devidamente autorizada 

por despacho ministerial de 23 de Feve-

reiro desse mesmo ano. 

 

 

Comandante do Quadro de Horna 

Frederico Garcia   

“...a excelência do trabalho só se alcança com empenho e dedicação.” 

Cinco anos movidos pela astúcia da determinação  de a cada dia “saber fazer melhor”                              

Cinco anos de serviço. Passaram 5 anos desde a nomeação do 

Sr. Comandante do Corpo de Bombeiros de Óbidos e da sua 

equipa. Sempre que um ciclo chega ao fim, é o momento de se fazer o balanço do 

trabalho realizado. A direção da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntá-

rios do Concelho de Óbidos, deliberou a recondução para um novo mandato o Sr. 

Comandante Dr. Sérgio Gomes para Comandante do Corpo de Bombeiros de 

Óbidos. Essa deliberação demonstra o excelente trabalho que foi feito pelo Dr. 

Sérgio Gomes e a sua equipa nos últimos 5 anos, à frente do Corpo de Bombei-

ros de Óbidos.  

Muitos e diversos fatores estão em causa para o desempenho no trabalho de 

organização de um Corpo de Bombeiros, mas a excelência do trabalho só se 

alcança com empenho e dedicação. Todos sabemos, até por experiência pessoal, 

que é possível fazer um bom  trabalho que não se goste durante um período de 

tempo, sendo que nos iremos cansar. Mas só é possível fazer um bom trabalho 

durante um período de tempo, sem nos cansarmos, se o gostarmos de fazer. O 

trabalho realizado só foi possível, porque, para além das qualidades profissio-

nais ao nível do conhecimento da área da proteção de pessoas, bens e ambiente 

e de gestão, estão três “Bombeiros”. Três pessoas com um espírito de prestar 

um serviço de ajuda ao próximo, que serve de exemplo a todos que têm a opor-

tunidade de os ver trabalhar no seu dia a dia. Hoje como todos sabemos, os 

Corpos de Bombeiros, à semelhança de toda a sociedade está a atravessar um 

tempo de mudança de paradigmas e consequentemente necessidade de reestru-

turação dos seus setores e conceitos, obrigando a uma adaptação dos seus 

“atores”. 

 Felizmente para o Corpo de Bombeiros de Óbidos e para a população a quem 

este presta o serviço de socorro, que o Sr. Comandante Dr. Sérgio Gomes, e a 

sua equipa, se aperceberam antecipadamente dessa necessidade, e ao longo dos 

últimos cinco anos o foram reestruturando, aproveitando as oportunidades, 

permitindo no dia de hoje, prestar um serviço de socorro e prevenção à popula-

ção com a excelência que o fazem.  

A direção da Associação Humanitária dá os parabéns ao Sr. Comandante do 

Corpo de Bombeiros de Óbidos, Comandante Dr. Sérgio Gomes, Segundo Coman-

dante Eng. Marco Martins e Adjunto de Comando Sr. Carlos Silva, pelo sucesso 

nos 5 anos à frente do Corpo de Bombeiros de Óbidos que agora terminaram, 

desejando votos de igual sucesso para os próximos 5 anos. 

O  Presidente de Direção  

  

Dr.º Rui Vargas  
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 Em destaque        o que mantiveram em vós para nós …                                                               
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No final destes cinco anos de mandato, a sensação de encontro com aquilo que se foi construido é sentida, mas também 

quem acompanhou este percurso consegue distinguir um trabalho de extremo profissionalismo de um Comando que 

continua a caminhar positivamente neste cenário por vezes tão dificil que é o de um Corpo de Bombeiros atualmente.  Tudo o 

que construíram, engloba o que por vezes tiveram de perder, o que ganharam, o que desejaram e o que mantiveram em vós 

para nós.  Um Comando de lutas e de valores, que não conhecem outra forma de preservá-los ou transmiti-los a quem vos 

acompanha, mesmo que por vezes seja através de momentos mais controversos. Foi um processo evolutivo e a cada degrau 

deste processo tivemos acesso a uma diferente visão sobre o caminho a seguir. Cinco anos movidos pela astúcia da determina-

ção  de a cada dia “saber fazer melhor”.  Agarraram o desafio, lançaram-se ao largo e tornaram-se fortes. Este Corpo de Bom-

beiros passou a viver nas pontas dos vossos dedos, entraram e “embarcaram” na aventura. O sentido critico sobre o “caminho 

traçado” tem sido sempre vosso apanágio e utilizado como ferramenta por forma a direcionar o sentido do percurso sempre 

que necessário. É fácil de concluir que as pessoas que fazem o que gostam, sabem naturalmente para onde querem ir, o que 

querem fazer e quem querem levar ao seu lado para caminhar com elas. Este Comando escolheu-nos a nós, Homens e Mulhe-

res que integram de forma Voluntária o Corpo de Bombeiros de Óbidos. A viagem começou com um primeiro passo, mas 

começámos juntos, com alguns medos, com passos pequeninos… Depois fomos crescendo em conjunto, tornando os passos 

mais firmes, espaçados e convictos. Fomos encontrando percalços inesperados que nos fizeram temer seguir a viagem. Quan-

tas vezes não se terão questionado se valeria a pena??! Mas, mantiveram-se firmes ao nosso lado, no nosso passo. Em 

momentos mais difíceis não nos deixaram sentar e desistir, fizeram com que percebêssemos que até os maiores aventureiros 

se perdem, e que haveria sempre alguém que esperava por nós no seu próprio caminho.  É fácil viajarmos sozinhos: seguimos 

pelo caminho que queremos, sem que se levantem problemas quanto às decisões a tomar. O difícil é conduzir um caminho 

percorrido por tantos e em prol de tantos. Somos todos diferentes, cada um com os seus dons, com os seus sonhos, com os seus 

defeitos. Mas a verdade é que é a soma disso que faz a viagem valer a pena, tornando-a fantástica e surpreendente - sem 

exclusão de nenhuma das partes.  O caminho está por vocês traçado, talvez ainda com algumas dúvidas onde a estrada nos 

irá levar, mas pelo menos hoje não caminhamos de mãos vazias, nem somos os mesmos, porque o caminho moldou-vos a vós 

e a nós que caminhamos convosco. Mesmo naqueles momentos que nos magoam, tornamo-nos pessoas melhores e descobri-

mos sorrisos que não esperávamos encontrar.  Somos o resultado de muitos esforços que não são apenas nossos, somos o 

reflexo daquilo que vocês, Comando, foram ao longo destes cinco anos e continuarão a ser para o vosso Corpo de Bombeiros.   

É muito bom poder caminhar convosco… Obrigado! Podem continuar a contar com o vosso Corpo de Bombeiros.   

 

O CORPO DE BOMBEIROS DE ÓBIDOS  

Cinco anos movidos pela astúcia da determinação  de a cada dia “saber fazer melhor”                              
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Cinco anos movidos pela astúcia da determinação  de a cada dia “saber fazer melhor”                              

Testemunho do Ex Presidente da Direção da Associação Humanitários dos Bombeiros Voluntários do Conce-

lho de Óbidos: Eng Luiz Salles  

Em boa hora, mais propriamente em Maio de 2007, liderei a equipa que organizou a transferência do Dr. Sérgio Gomes do Regimento de 

Sapadores Bombeiros de Lisboa para a Proteção civil da CMO.  Dos últimos 5 anos constatou-se uma viragem de 360º na forma como a 

orientação no comando do Corpo de Bombeiros de Óbidos, se sedimentou.  Foi um privilégio privar de perto com os atuais elementos do 

comando Sérgio Gomes; Marco Simão e Carlos Silva. A liderança e o espírito de equipa que atualmente se vive no CBO é uma realidade. 

Os novos projetos como o curso de Bombeiro em parceria com a Escola secundária; o novo Centro de treinos em 

parceria com a ENB; a formação contínua dos Bombeiros; a colaboração com a Câmara Municipal; com as Juntas 

de Freguesia; com as empresas municipais; com as empresas do Concelho, o trabalho com os Munícipes, o apoio 

na gestão dos parques de estacionamento, etc etc, são tudo obra de uma camisola integralmente envergada por 

todos os líderes dos últimos 5 anos, liderados pelo Dr. Sérgio Gomes.  Um grande bem haja para o Sr. Cte. reple-

to de felicidades para si e todos os seus, extensivo a todos os Bombeiros e familiares. 

Entrevista ao Bombeiro Mais Velho do Corpo Ativo, Bombeiro de 1º José Ferreira 
 

Quais as maiores diferenças que encontrou no Corpo de Bombeiros com entrada deste Comando à cinco 

anos atrás? 

Olhando para trás e recordando tudo o que tenho vivido no Corpo de Bombeiros, sinto que houve muitas mudan-

ças significativas com a entrada deste Comando. Houve uma grande renovação do Corpo Atico, aspeto, no meu 

entender, muito positivo porque passámos a ter um Corpo de Bombeiros constituído por “pessoal” muito novo, a 

titulo de curiosidade eu sou o mais velho e tenho 47 anos. Este Comando, desde cedo apostou na Formação, motivando todo o seu Corpo 

de Bombeiros a ser ambicioso nessa área. Fomos crescendo e hoje temos Bombeiros formados nas mais diversas vertentes operacio-

nais. Outro aspeto muito importante foi a ligação que foram criando ao longo destes anos com os seus Bombeiros. São um Comando 

presente, que foi criando uma ligação próxima com todos os Bombeiros. Atualmente ninguém se sente inibido de falar com o Comando 

sobre qualquer assunto.  
 

Como tem acompanhado todas estas mudanças? 

Vi entrar para os Bombeiros, com apenas 14 anos, os três elementos do Comando. Fiz escola de Bombeiros com eles, fui colega de tra-

balho deles enquanto assalariados do Corpo de Bombeiros e de certa forma todo o meu percurso foi feito ao lado deles. Tenho acompa-

nhado todas estas mudanças de forma muita positiva, passei a ter acesso a algumas coisas que acabaram por ser determinantes no 

meu percurso. Hoje somos um Corpo de Bombeiros de referência, onde a disciplina está implícita. Acho que também houve mudanças  

importantes na nossa forma de estar nos vários Teatro de Operações, quer a nível de postura individual, quer da forma como hoje tra-

balhamos em equipa.  
 

Quais as perspetivas que tem com relação aos próximos cinco de anos de mandato, agora renovado por este Comando? 

Penso que o importante será continuar a dar continuidade ao trabalho até agora desenvolvido. Os tempos que se aproximam não irão de 

certo ser fáceis, mas julgo que se continuarmos a trabalhar em equipa e com os mesmos princípios, vamos conseguir ultrapassar esta 

fase menos positiva que todos os Corpos de Bombeiros se deparam.  
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Departamento de Salvamentos Especiais  

5 anos movidos pela astúcia da determinação  de a cada dia “saber fazer melhor”                              

O Departamento de Salvamentos Especiais (DSE) foi implementado 

no seio interno do Corpo de Bombeiros de Óbidos com o objetivo de 

dar uma resposta eficiente às missões de socorro que ocorrem 

fora do âmbito normal do socorro prestado com alguma regulari-

dade, no dia a dia do serviço dos Bombeiros, como é exemplo a 

emergência pré-hospitalar, os incêndios florestais e os incêndios 

estruturais (urbanos e industriais). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Neste enquadramento o DSE tem como principal objetivo desenvol-

ver ações de treino e instrução continua em diversas especialida-

des de salvamentos, com o principio comum de manter as qualifi-

cações dos elementos que possuem uma determinada área de 

especialização no âmbito das missões de proteção e socorro, que 

exigem uma particularidade de intervenção muito própria. 

Face às áreas de risco associadas ao concelho de Óbidos, foram 

criadas no seio do DSE quatro secções com princípios de interven-

ção distintos podendo complementar-se sempre que as missões de 

proteção e socorro assim o exigirem. As secções que integram o 

DSE são: Salvamento Aquático (Mergulho e Nadadores Salvadores), 

Salvamento em Grande Angulo, Cinotécnia e Condução de Embarca-

ções de Socorro. 

A secção de Salvamento Aquático é constituída por 5 operacionais 

com competências técnicas para intervir em missões de salva-

mento subaquático e no plano de água, sendo chefiada pelo Bom-

beiro de 2ª Pedro Oliveira que é responsável pela elaboração e 

implementação de um plano semestral de instrução, permitindo a 

todos os  operacionais a manutenção das suas qualificações e pro-

ficiências através da realização de mergulhos mensais nos locais 

de maior risco do concelho, nomeadamente, Barragem do Arnóia e 

Lagoa de Óbidos. Relativamente à secção de Salvamento em Gran-

de Angulo, associa os técnicos especializados em salvamentos 

realizados em locais inacessíveis aos meios de socorro comuns, 

utilizando para o efeito cabos e equipamentos especiais, permitin-

do aos técnicos utilizadores o acesso a locais como espaços confi-

nados, falésias e arribas, grutas, salvamento em edifícios de gran-

de altura. A secção é chefiada pelo Bombeiro de 3ª Fábio Antunes, 

existindo atualmente 5 operacionais, num quadro possível de 10 

elementos. 

No que concerne à secção de Cinotécnia, a mesma foi criada com o 

objetivo de dar uma resposta operacional a eventuais situações de 

missões de socorro associadas a pessoas desaparecidas. A secção 

é chefiada pelo Bombeiro de 3ª João Damasceno e conta com a 

presença de 3 binómios operacionais e 2 elementos guias, preen-

chendo assim as 5 vagas existentes. 

Finalmente a secção de Condução de Embarcações de Socorro 

(designada também por timoneiros), encontra-se presentemente 

inativa pelo facto de não existirem operacionais qualificados que 

preenchem os requisitos de integração no DSE. O principal objetivo 

da secção de CES é dar suporte às missões no âmbito dos salva-

mentos aquáticos e prevenção a eventos que se realização na área 

de intervenção própria do Corpo de Bombeiros de Óbidos. 

Desde a sua implementação, o DSE já participou em diversas mis-

sões de socorro nas áreas do Mergulho, Cinotécnia e Salvamento 

em Grande Angulo, assim como em exercícios operacionais no 

âmbito local e distrital, demonstrando uma resposta eficiente e 

profissionalizada às situações de emergência e sensibilização que 

estivemos envolvidos, dignificando e honrando a Associação que 

condignamente nos orgulhamos representar. 

Timoneiros Cinotécnica  Mergulhadores Salvamento em 
Grande Ângulo  

2 Comandante  

Marco Martins  
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Aquisição de Veículos e EPI                                              
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Os últimos cinco  anos do Corpo de Bombeiros de Óbidos, marcaram de alguma forma o conceito de "protecção individual", e o aumento da 

capacidade de resposta no âmbito dos meios humanos e materiais, nas diversas missões que nos estão incumbidas. Se em 2007 os Bombeiros 

não tinham ao seu dispor equipamentos individuais que lhes permitissem encarar a transversalidade de ocorrências, que tantas vezes são 

chamados a intervir, estamos neste momento em fase final para conclusão desse processo.   

Resumidamente, este progresso, colocado ao dispor dos Bombeiros e da própria população passou pela aquisição de: Equipamento para inter-

venção em incêndio urbano: detector de gases; capacetes (somente algumas unidades); cógulas; calças e casacos; botas; peças faciais indivi-

duais. Equipamento para intervenção em incêndio florestal: capacetes; cógulas; Ffre-shelters. 

 Por outro lado a capacidade operacional que começa-

va a ficar condicionada pela resposta de alguns veícu-

los, nomeadamente, 2 veículos tanque com várias deze-

nas de anos, também nesta vertente se conseguiu opti-

mizar os recursos: substituição de 2 Veículos Tanque 

(transporte de água); aquisição de 1 Veiculo de Coman-

do; substituição da ambulância do INEM; autorização do 

INEM, após fundamentação, para que pudéssemos man-

ter a ambulância substituída em nossa posse; opera-

cionalizar um Veiculo Especial Táctico de Apoio, que se 

encontrava inoperacional.  

Outro grande investimento realizado, foi na operacio-

nalidade dos Bombeiros no âmbito da formação. Hoje, 

temos ao dispor infraestruturas que possibilitam o 

treino diferenciado dos operacionais. Tornando-nos 

ainda, a partir dessas infraestruturas, numa "Unidade 

Local de Formação" da Escola Nacional de Bombeiros.  

Os Bombeiros de Óbidos são hoje reconhecidos pela 

sua capacidade ao nível da organização e da interven-

ção.  Do vasto trabalho realizado, que resumidamente está refletido acima, acrescemos ainda o numero de formadores credenciados para as 

mais variadas áreas de intervenção dos Bombeiros, com todas os benefícios que daí advêm, nomeadamente: Combate a Incêndios Urbanos; 

Combate a Incêndios Florestais; Técnicas de Socorrismo; Técnicas de Salvamento e Desencarceramento; Salvamento em Grande Angulo; Con-

dução Fora de Estrada; Condução de Embarcações de Socorro; Nadador Salvador; Bombeiro Mergulhador; Operador de Central; Matérias Peri-

gosas.   

Quem gostar de ser "Bombeiro", em Óbidos tem a possibilidade de dispor de tudo para que possa desfrutar 

dessa vontade, e na realidade colocar ao dispor da comunidade a sua disponibilidade, o seu empenho e conheci-

mento.                                                                              

 

Comandante  

Sérgio Gomes  

Cinco anos movidos pela astúcia da determinação  de a cada dia “saber fazer melhor”                              

Foto Carlos Barroso 
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Os últimos cinco anos traduzidos em números  

Operacionalização de vários Departamentos no CB  
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Coordenador da  Central de Comunicações   

Álvaro Almeida  

No decorrer destes últimos cinco anos, a atividade desenvolvida pelo Corpo de 

Bombeiros de Óbidos (CBO), não se baseou apenas no socorro e transporte de 

doentes, passou a ser muito mais abrangente e diversificada, por forma a criar 

uma relação mais próxima com a população do Concelho de Óbidos, tem-se 

batalhado no aperfeiçoamento da organização e de uma boa estruturação inter-

na do CBO. Neste sentido foram criados diversos Departamentos, com objetivos 

bem definidos, para se poder trabalhar em áreas destintas. Assim temos: O 

Departamento de Saúde com objetivo de tratar de toda a gestão e controlo do 

material de saúde, bem como a apresentação de diversos relatórios da atividade 

desenvolvida em prevenção e nas missões de socorro relacionadas com o servi-

ço de saúde levadas a cabo pelo CBO;  O Departamento de Salvamentos Espe-

ciais que tem como missão ter equipamentos e elementos formados, e tecnica-

mente capacitados, para atuar em áreas específicas como: os salvamentos no 

meio aquático, salvamentos em arribas, espaços confinados, edifícios, entre 

outros locais de difícil acesso, buscas e salvamentos com cães;  O Departamen-

to de Formação que foi criado com o intuito de melhorar a qualidade da instru-

ção/formação ministrada no CBO, como também na possibilidade do alargamen-

to da transmissão dos nossos conhecimentos à população, através de formação 

e de ações de sensibilização; O Departamento de Comunicação e Imagem tem 

o papel de fazer chegar à população e comunicação social, através de comunica-

dos de imprensa, as notícias referentes ao CBO, compete-lhe ainda a responsa-

bilidade de elaborar o Boletim Quadrimestral do CBO, gerir as páginas das redes 

sociais da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários do Concelho de 

Óbidos e colaborar sempre que solicitado nas ações de sensibilização à popula-

ção; O Departamento de Veículos tem a missão de gerir, inspecionar e proce-

der à manutenção de toda a frota de veículos do CBO, cabe-lhe ainda a tarefa de 

instruir todos os motoristas de ligeiros e pesados no que diz respeito à condu-

ção, aos mecanismos e cargas dos referidos veículos; O Departamento de 

Equipamentos Operacionais/ULF tem a função de manter em perfeitas condi-

ções operacionais a gestão de stock de todo o equipamento utilizado no combate 

a incêndios florestais e urbanos, faz ainda a gestão e apoia na formação minis-

trada na Unidade Local de Formação do CBO; O Departamento de Obras e Infra

-estruturas tem como objetivo zelar e manter em perfeitas condições todo o 

Quartel e o seu espaço envolvente, bem como levar a cabo melhoramentos e 

remodelações desses mesmos espaços; Ao Departamento de Fardamentos 

cabe a missão de gerir stock, distribuir e controlar todo o fardamento e equipa-

mento de proteção individual de cada Bombeiro. Além destes departamentos 

verificámos ainda a necessidade de criar dois responsáveis por duas áreas 

bastante complexas e distintas, trata-se do Responsável pela Central de 

Comunicações que tem como responsabilidade a manutenção de equipamentos 

e a gestão de procedimentos operacionais a adotar por todos os Operadores de 

Central, e do Responsável pelos Extintores que tem como responsabilidade a 

gestão e manutenção de todos os extintores pertencentes ao CBO. Todos estes 

Departamentos têm um Coordenador, responsável do departamento e da sua 

gestão, que está na dependência hierárquica do Comandante do CBO. Procurá-

mos assim um melhor desempenho dos nossos Bombeiros, atribuindo-lhes res-

ponsabilidades e autonomia no campo de atuação do departamento a que estão 

afetos. 

Adjunto de Comando 

Carlos Silva  

Cinco anos movidos pela astúcia da determinação  de a cada dia “saber fazer melhor”                              
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Total ocorrências dos últimos 5 anos

Este gráfico traduz em números o total das ocorrências acompanhas pelo nosso Comando  duran-

te os cinco anos de mandato. Período compreendido entre  08MAI2007 a 05MAI2012.   
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Ficha  Técn ica   

Bombeiros Voluntários de Óbidos 

Estrada Nacional 8 

Sra. da Pedra 

Tel: 262 959 728 

Fax: 262 959 700 

comunicacao@bombeirosdeobidosl.pt 

Visite-nos em: www.bombeirosdeobidos.pt  e na nossa página do   

Facebook  Corpo de Bombeiros de Óbidos  

Partilhamos com os nossos “leitores” traba-

lhos elaborados pelos meninos da Sala Azul da 

Casa do Povo de Óbidos e pelo Jardim de 

Infância do Vau. Presentes muito especiais 

entregues ao Corpo de Bombeiros de Óbidos 

que retratam  o que por eles foi vivenciado 

com elementos do nosso Corpo de Bombeiros. 

Obrigado por estes gestos de carinho que nos fizeram  sentir tão especiais e pela intensidade que deram 

aos momentos que conosco quiseram partilhar,… de facto “Ser criança é acreditar que tudo é possível. É 

ser inesquecivelmente feliz com muito pouco. É tornar-se gigante diante de gigantescos pequenos obstá-

culos” .  


